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RETIRO SAUDOSO

Acesso à linha
do trem fechado
A linha férrea da Vale,
em Cariacica, está
sendo fechada em
vários trechos para
impedir a passagem
de pedestres no local

“A linha férrea que passa
em Flexal e Porto Novo,
em Cariacica, está sen-

do isolada pela Vale, no Retiro
Saudoso. Se for por questões de
segurança, eu concordo, mas em
um momento em que se fala tan-
to em mobilidade urbana, como
não pensam no ciclista e no pe-
destre numa hora dessas”, ques-
tiona a recepcionista Marcelina
Guimarães Trindade, que reside
no bairro Flexal II, em Cariacica.

Segundo ela, no local passa
muita gente de bicicleta para ir
trabalhar em Vitória.

“Gostaria que essa decisão fos-
se reavaliada pela empresa e que
ao menos fosse deixada uma pas-
sagem com um metro e meio de

largura, pois, caso contrário, se-
remos jogados no meio dos car-
ros, num trecho de intensa movi-
mentação de veículos”, disse.

A VALE informa que as obras de ve-
dação da Estrada de Ferro Vitória a
Minas (EFVM) têm como objetivo
principal garantir mais segurança
para as pessoas que residem nos
bairros da região.

Além do cercamento da ferrovia,
estão previstas a construção de cal-
çadas, cujas larguras irão variar en-
tre 1,50 metro e 2 metros – mas, que
em todos os casos, manterão o míni-
mo de 1,50 metro de largura.

A iniciativa visa garantir o trânsito
seguro de pedestres e ciclistas e evi-
tar a travessia irregular de pessoas
sobre os trilhos.

A Vale ressalta que a convivência
segura com a ferrovia depende de
procedimentos simples e de atitudes
que devem ser observadas por to-
dos, como não andar ao longo da li-
nha e sempre observar e escutar
com atenção antes de atravessar a
ferrovia.

“Frequentemente, a empresa rea-

liza ações de sensibilização nos muni-
cípios localizados ao longo da Estrada
de Ferro Vitória a Minas (EFVM), aler-
tando sobre a importância de uma
convivência segura e harmônica com
a ferrovia”, informou a Vale.

“A empresa reitera seu compromis-
so com a segurança de suas opera-
ções, bem como das comunidades ao
longo da EFVM”, concluiu.

FERNANDO RIBEIRO/AT

A LINHA férrea está sendo cercada na altura de Retiro Saudoso, Cariacica

ILHA DE SANTA MARIA

Remédio em falta
CARLOS EDUARDO SILVA VIEIRA, funcionário
público

“Sou diabético e o remédio que
usava, a Glimepirida 2 mg, foi tro-
cada pela médica para o Gliclazi-
da 30 mg, que está em falta e há
dois meses não está disponível na
unidade de saúde do bairro.”

A SECRETARIA DE SAÚDE DE VITÓRIA
informa que os medicamentos Gli-
mepirida 2 mg e Gliclazida 30 mg já
estão disponíveis para atendimento
aos pacientes da rede, incluindo a
US da Ilha de Santa Maria.

NOVA ROSA DA PENHA I

Vala aberta
ADEMAR JORGE CINTRA, autônomo

“Em frente ao meu depósito de
gás abriram uma vala há cerca de
dois meses e não concluíram o
serviço até o momento. Reclamei
na prefeitura e nenhuma provi-
dência foi tomada. Até quando
teremos que conviver com esse
problema que vem nos causando
t ra n st o r n o s ? ”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS E TRÂN-
SITO DE CARIACICA informa que uma
equipe vai verificar a situação ainda
nesta semana.

ANTONIO MOREIRA/AT

GUA R A PA R I

Localização de roletas
EDMAR PASSOS, a p o s e n ta d o

“Por que a administração não
exige das empresas operadoras de
transporte coletivo a fixação das
roletas em um ponto único? Exis-
tem ônibus onde a roleta é fixada
na dianteira e em outros, na parte
t ra s e i ra .”

A SECRETARIA DE SEGURANÇA E
TRANSPORTE DE GUARAPARI info rma
que existem apenas três veículos com
roletas invertidas. A empresa respon-
sável já foi notificada para que retire
os carros de circulação.

L I N H A R ES

Falta de semáforos
MARIA CRISTINA ALVES DE OLIVEIRA,
p e d a g o ga

“Na BR-101 Norte, no trevo de
acesso ao bairro São José, os
acidentes são constantes devido
à falta de semáforos. É preciso
melhorar a segurança de quem
trafega e dos pedestres.”

A ECO101 informa que no contrato
de concessão não está prevista a
instalação semafórica.

A Prefeitura de Linhares foi pro-
curada e não respondeu ao leitor.

WILTON JUNIOR

TERRA VERMELHA

Morador de rua
NILDE DE OLIVEIRA ANDRADE, c o s t u r e i ra

“Um morador de rua, que é ca-
deirante, está ferido e machucado
há vários dias, ocupando a calçada
da avenida Afonso Cláudio.”

A SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL DE VILA VELHA informa que está
atendendo de forma igualitária cente-
nas de pessoas que estão necessitan-
do de ajuda.

Se o cadeirante não se encontra no
abrigo, é por vontade própria. “Não te-
mos o poder de encaminhar as pes-
soas compulsoriamente”, informou.

JARDIM CAMBURI

Sistema binário
ODARLINDO ALBERTO PLASTER, bancário

“Acompanho a implantação
do sistema binário no bairro,
mas a execução ocorre a passos
tão lentos que nem a primeira
etapa foi concluída. Imagina
então quando será iniciada a se-
gunda fase...”

A SECRETARIA DE TRANSPORTES,
TRÂNSITO E INFRAESTRUTURA URBA-
NA DE VITÓRIA informa que esten-
deu o prazo para conclusão da pri-
meira etapa, realizou campanhas
de divulgação das novas rotas no
bairro e está observando a ambien-
tação dos motoristas e ouvindo a
comunidade sobre os resultados do
binário. Ele está em fase final de im-
plantação, faltando apenas a con-
clusão da ciclovia ao longo da ave-
nida Munir Hilal.

Para o início das próximas eta-
pas, os moradores serão novamen-
te ouvidos pela administração.

CA R I AC I CA- S E D E

Atendimento precário
SEBASTIÃO BRAZ CALIXTO, a p o s e n ta d o

“Na casa lotérica do bairro, as
filas ocupam a calçada e a venti-
lação é precária. Por que não
adotam o sistema de senhas,
melhoram a climatização e ins-
talam cadeiras?”

A CAIXA informa que fará as veri-
ficações solicitadas.

O proprietário da casa lotérica de
Cariacica-Sede informa que segue
o padrão exigido pela Caixa. A loja
conta com quatro terminais, que
funcionam de 8 às 18 horas ininter-
ruptamente. Quanto à ventilação,
há três ventiladores no teto e um
ventilador Tuffão.

O sistema de senhas já foi testa-
do em outras lojas e houve comer-
cialização das mesmas, gerando
tumulto e problemas. Por isto, não
será adotado.

ANTONIO MOREIRA/AT

O que diz o leitor
Marcelina dis-
se esperar que
de fato o proje-
to venha favo-
recer aos mo-
radores, princi-
palmente os
c i c l i s ta s .


